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Nestes dois primeiros 
dias, 23 e 24 de maio, o 
VIII Simpósio Brasileiro da 
cultura do maracujazeiro 
acontecerá no Centro Cul-
tural Pedro Alberto Taya-
no Filho, Centro, Tangará 
da Serra, oportunidade em 
que os participantes terão 
acesso às palestras: O agro-
negócio da fruticultura; 
Mercado e comercialização 
do maracujá no Brasil; Me-
lhoramento do maracuja-
zeiro visando resistência ao 
vírus CABMV; Polinização 
e auto-incompatibilidade 
no maracujazeiro azedo: 
estratégias e perspectivas; 
Espécies silvestres de pas-
sifloras potenciais para o 
melhoramento e obtenção 
de novas cultivares; Pano-
rama da assistência técnica 
e gerencial na horticultura 
no estado de Mato Grosso; 
Diferentes espécies de ma-
racujás: cultivares e siste-
mas de produção; Fertirri-
gação aplicada no cultivo 
do maracujazeiro azedo;  
Enxertia na cultura do ma-
racujá visando controle da 
fusariose; Nova cultivar de 
porta-enxerto de maracujá 
resistente à podridão do 
colo; Necessidade hídrica e 
manejo da irrigação no ma-
racujazeiro azedo; Manejo 
da virose do endurecimen-
to dos frutos do maracuja-
zeiro: experiência de SC.

Já na quinta-feira, 25, na 
área Experimental do Cam-
pus de Unemat, os partici-
pantes farão a visita guiada 
as vitrines tecnológicas das 
estações Manejo do ma-
racujazeiro; Fertirrigação 
do maracujazeiro; Novos 
espaçamentos de plan-
tio; Solar: Nova cultivar 
de maracujazeiro azedo 
(Unemat); Cultivares de 
espécies silvestres; Culti-
vo de maracujá na estufa; 
Demonstração de aplica-
ção de defensivos agríco-
la no maracujá utilizando 
drone e aos estandes de 
empresas do setor.

Produção de maracujá triplica em 
dois anos de assistência técnica
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Pedro José de Freitas de-
cidiu por produzir mara-
cujá há mais de 30 anos e 
nos últimos 24 meses viu 
a sua produção triplicar 
após se tornar produtor 
atendido pela Assistên-
cia Técnica e Gerencial 
do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural de 
Mato Grosso (Senar-MT). 
Em dois anos, a produção 
saltou de 200 para 600 pés 
de maracujá. A cultura do 
maracujazeiro é tema do 
Simpósio Brasileiro que 
iniciou nesta terça-feira, 
23, em Tangará da Serra.

As frutas do produtor 
Pedro são comercializadas 
nas feiras de quarta-feira 
e domingo, no município. 
“A gente aumentou muito 
a produção em pouco tem-
po. Mesmo assim, não so-
bram frutas e sempre tem 
procura”, afirmou Pedro.

Por orientação da ATeG, 
o fruticultor adotou novas 
cultivares que melhor se 
adaptaram à região. Atu-
almente, ele produz três: 
Solar, FB200 e FB300 e 
cedeu espaço em sua área 
para a avaliação de uma 
nova cultivar que será 
lançada em breve. “A As-
sistência me ajudou mui-
to com a seleção de va-
riedades de culturas que 
eu nem conhecia e que 
produzem muito mais do 
que estava acostumado”, 
destaca.

Simpósio da
cultura do
maracujazeiro
segue até quinta

Ajudaram o 
produtor a se 
tornar destaque
na região,
na produção

Produção saltou de 200 para 600 pés de maracujá
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Segundo o técnico de 
campo credenciado ao Se-
nar-MT, Eduardo Teixeira, 
entre os diferenciais das 
cultivares implantadas es-
tão o maior poder produ-
tivo e a precocidade. “As 
cultivares adotadas tem 
maior tolerância a insetos 
e pragas na região e elas 
ajudaram o produtor a se 
tornar destaque na região, 
na produção do mara-

cujá”, afirma.
Após três décadas como 

produtor rural, Pedro não 
pretende passar muito 
mais tempo na atividade e 
já fez sucessores. Os filhos 
Maurício e Alfredo deci-
diram por cursar agrono-
mia para contribuir com 
a propriedade. “Eles sem-
pre me ajudaram desde 
pequenos e decidiram se 
profissionalizar no cam-
po”, destacou o produtor.

Segundo o técnico de 
campo, o Senar-MT ofer-
ta conhecimento além da 
faculdade. “Os rapazes 
sempre estão se capaci-
tando por meio de cursos 
ofertados pelo Senar-MT e 
Sindicato Rural e demons-
tram interesse em conti-
nuar o trabalho desenvol-
vido pelo pai”, explicou o 

técnico de campo.
SIMPÓSIO BRASILEI-

RO – Até quinta-feira, 25 
de maio, será realizado o 
VIII Simpósio Brasileiro 
da cultura do maracuja-
zeiro, em Tangará da Ser-
ra. O evento é organizado 
pela Unemat, Senar-MT, 
Prefeitura Municipal de 
Tangará da Serra, Asso-
ciação dos Engenheiros 
Agrônomos de Tangará 
da Serra (AEATGA) e Se-
cretaria de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimen-
to (Seapa)

Nesta quarta-feira, 24, 
o supervisor de horticul-
tura da ATeG do Senar-
-MT, Thiago Salapata, 
ministrará uma palestra 
sobre o panorama do aten-
dimento a essa cadeia pro-
dutiva em Mato Grosso.


